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Cirande culíiira

Pomar e «arvoredo

CONHECIMENTOS UTEIS
Adubo azotado

en-

Ilorías

toleraneia
do governo

0 snr. governador 
eivileasuaobra

mostarda, nabos, cebolas, azedas, salsa, 
pimpinella. ervilhas, segurellia, escorcio- 
□eira, salsifis, tomates, etc.

E' a occasião de replanlar nos viveiros 
todas as plantas que careçam d’esta opera
ção. Começa a colheita dos espargos. Se 
o tempo estiver sêcco, regam se as plan
tas ahundanlemenle.

Plantam-se balatas. Os tubérculos obti
do pela plantação n'esta época são os 
que melhor conveem para a plantação do 
anno seguinte.

Plantam-se cebola, alface e couve tron
chuda, cedo-vem.

Conlinúam-se as sementeiras de couve- 
Qor, cabanos, rulabaga, couve de Bruxel- 
las, beldroegas, aoelgas e rebanetes, to
dos os quinze dias, para os ler sempre 
tenros.

Semeia-se couve tronchuda cedo-vem, 
para plantar cm íins de maio. Esta varie
dade pôde cultivar-se lodo o anno.

No fim do mez semeiam-se feijões.
Querendo melões, abohoras e girimus 

temporãos, semeiam-se em vasos, sobre 
camas de estrume de cavallo, para serem 
transplantados no mez seguinte. Também 
se semeiam pepinos grandes, assim como 
pequenos para conserva.

Semeiam-se lambem espargos, betar- 
rabas, cenouras temporãs, aipo, cereíolho, 
repolhos, couves saboyas. agriões, espi
nafres, funcho, inhame, alfaces, lentilhas,

O azote que pôde dar, e dá muito bom 
resultado, fazendo o proprietário tirar um 
producto remunerador, quando é emprega
da com desccrnimento uma pequena dose, 
é quasi sempre suflicienle e de melhores 
resultados do que as grandes quanlidades 
empregadas.

O emprego repelido d'esle elemento pô
de fazer o contrario do que desejamos; po
de esgotar o solo em elementos mineraes 
e é essa a razão porque é preciso associar 
ao azote, ou fornecer de vez em quando 
ao terreno ,o phosphato e adubos polas- 
sicos.

O aduho azotado ou o excesso de azote 
no terreno faz desenvolver muito a parte 
hcrbacea da planta á custa do fruclo. Toda 
a gente tem visto, por exemplo, uma vi
nha muito forte, com muita vara, com mui
ta rama, mas com muito pouco fruclo, a 
que vulgarmente se chama envidada, e 
quando tenha uva, a maturação é retarda
da por este facto ou diflicilmente amadu
recem as uvas dando um producto imper
feito. Nas vinhas rachiticas ou n'aquellas 
como as de encosta que teem muitas vezes 
falta de desenvolvimento aereo, é muito 
conveniente uma adubação com adubo azo
tado ou mesmo com o nitrato do soda, pa
ra ajudar mais rapidamente o desenvolvi
mento dos ramos, porque sem estes tam
bém a vinha não pôde dar um fruto em 
quantidade que seja remuneradora.

As plantas que durante o inverno esti
verem abrigadas podem, sem inconvenien
te pôr-se ao ar livre.

Os jardins devem agora estar comple- 
I lamente preparados para receber as plan

tas e as arvores e os arbusros podados.
Perseguem-se os inseclos prejudiciaes ás 

plantas.
Convém aclivar, por lodos os meios pos

síveis, o desenvolvimento das sementeiras 
feitas no mez precedente, sachando, mon
dando e regando com estrume liquido 
aquellas que estiverem atrasadas.

Continuando as sementeiras que po- 
deram concluir-se no mez anterior; e, se 
o mez de março tiver sido sêcco, é mister 
começar quanto antes a rega do jardim.

Prepara-se o terreno para os massiços 
de colceolarias, lobelias, pelargonios, etc.

Semeiam-se no local definitivo: bouas- 
noutes, chagas, chrysanthemos annuaes, 
collinsia, papoulas dobradas, cereopsis, 
cenotheras, erysimum, eacharydiura, li- 
num granddlorum, cravivas, ervilhas de 
cheiro, minoneles, salpiglossis, secias, 
schizanlhus, baiceolarias. convolvulus, 
zinnias, etc.

Um jardim bem cultivado já deve ifesle 
mez apresentar floridas as prímulas. Aurí
culas, anémonas, rauunculos, narcisos, 
tulipas, amores perfeitos, lilazes, cerejei
ras de flores dobrados, azaleas e outras 
plantas de floração lemporã.

Começa-se o corte, com a unha, dos 
pecegueiros em latida, operação delicada 
e que demanda as maiores precauções; 
vigia-se com cuidado] o desenvolvimento 
das fórmas, e verifica-se se o equilíbrio se 
sustenta em toda a arvore.

Lançam-se á terra as sementes das ar
vores floreslacs conservadas em vasos ou 
obtidas por estratificação, principalmente 
as nozes, amêndoas, aveliãs, etc.

Podam-se e desbastam-se os carpinos, 
carvalhos, bordos, freixos, etc.

Os trabalhos dos viveiros, que consis
tem em cavar profundamente á enxada os 
quadrados, e sempre por bom tempo, sen
do possível, terminam n'esle mez.

Cortam se os rebentos dos cavallos 
xertados no outono, a fim de favorecer um 
vigoroso desenvolvimento a todos os en
xertos.

São n’esle mez os maiores trabalhos de 
grande cultura. Lavram-se as terras que 
devem receber o Linho e o Milho.

Semeia-se Aveia, Cevada e Mostarda, 
que não poderam ser semeiadas no mez an
terior.

Semeiam-se os navaes e os prados arlifi- 
ciaes.

O Trigo tremez ou de primavera pôde 
semear-se até ao meado do mez.

Descascam-se os sobreiros e os carva
lhos.

__ j lheiro Cabral os

O snr conselheiro Alexandre Ca- . (J| 
bral está de pé no estribo, aguar- I t;

| não deixarem illudir com doces 
j palavras.

(Da Correspondendo do Norte.)

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno l£500 reis. Semestre SOO reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro nuuuucio, commuuicados 50 réis alinha 
 Toda a correspondência deve ser dirigida á rcdacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE..............

dando o signal da partida para o 
parlamento, onde lhe está reser
vado o logar de deputado pelo cir
culo de Baião.

Mais algumas semanas volvidas . 
sobre o seu curto consulado n‘cste ; 
districto, e vel-o-hemos partir, le- ' . 
vado á gare pelo braço amigo do , 
sr. Fcrreira de Magalhães, que o 
introduziu em Braga, ao som das 
phylarmonicas, do troar festivo 
dos foguetes e dos vivas s dtados 
pelos assalariados.

A sua obra, porém, ahi fica para 
espanto d’aquelles que ainda ali
mentavam esperanças de que a 
vinda do snr. conselheiro Ca
bral a Braga, seria, pelo menos, 
assignalada por um a elo de justiça 
e de moralidade partidarias, por 
aquelles que snppunhain que s. 
exc.a reconstituiria o velho e hon
rado partido progressista, acercan
do-se dos leaes partidários, e dan
do de mão aos aventureiros, que 
são a vergonha da nossa terra.

O snr. conselheiro Alexandre 
Cabral, retira-se deixando a ban
deira do seu partido arvorada na 
synagoga rebelde que tem por che
fes os snrs. Macedo Chaves e Fer
rei ra de Magalhães, contra os 
quaes esta honrada o briosa cida
de c conselho, lavrou ha pouco a 
mais severa sentença condeinnalo- 
ria, de que ha lembrança nos an- 
riaes políticos de Braga.

O illustre magistrado, uma vez 
eleito deputado pelo circulo de 
Baião, deixará o governo civil do 
districto ao snr. Macedo Chaves, 
hoje conselheiro, o que significa a 
mais ousada desconsideração feita 
aos habitantes d’oste conselho, 
que, sem distineção de partidos, o 
expulsaram das cadeiras munici- 
paes, em 1895, indignados com a 
sua nefasta e iminoralissima admi
nistração municipal, d’ominosa me
mória.

E será clle, o chefe do bando 
riffenho, que constituo a guarda 
d’honra do sr. conselheiro Ale
xandre Cabral, quem, no palacio 
do governo civil terá de responder 
pelos compromisssos politico-elei- 
toracs do futuro deputado por 
Baião.

Promessas de empregos c abba- 
dias rendosas; offertas de estradas 
e subsídios para egrejas; restaura
ção de concelhos aos povos de 
Terras de Bouro e Mondim de Bas
to, e tudo quanto, para obter votos 
o nobre magistrado por ahi offerc-

nharem um. codilho por falta de 
matadores.

E assim liquidará o sr. consc- 
seus compromis

sos políticos para com os seus for
necedores de votos, se estes não 
tiverem a astúcia precisa para se

quistar por meio da força e do 
terror aquillo que não encontra 
na espontaneidade.

E viva a toleraneia do gover
no !

Dos diversos ministérios da go
vernança publica tem baixado por
tarias, prohibindo ao funcciona- 
lismo a sua intervenção em ques
tões políticas, deixando-lhe ape
nas, como muito favor, a liberda
de de voto individual.

E, por esta f.írma que o go
verno d > sr. José Luciano de Cas
tro vae pondo em execução aquel- 
la toleraneia com que, na sua 
ascensão ao poder, lingio de côr 
de roza o seu programma gover
na ti vo.

Não consta, porém, que do mi
nistério do reino baixasse idênti
ca portaria.

E porquê ?
Ora, porquê!... A questão é 

muito simples: é que por cila fi
cariam por egual prohibidos, ain
da que já o sejam por lei, os ma
gistrados administrativos c os ad
ministradores dos concelhos, como, 
por exemplo, o daqui, de andar 
em facciosas correrias eleitoraes. 
fazendo ameaças, promcllendo im
possíveis, o levando a prepotên
cia a ponto de conservar por lon
gos dias encarcerado, sem crime, 
um cidadão que lhes é adverso, 
etc., etc. !

Para estes, pois, toda a conve
niência nos seus trabalhos eleito
raes ; para os outros, porém a 
mais completa abstenção c a mor
daça nos lábios.

Eis no que se cifra a já tão de
cantada toleraneia do governo.

Cremos que é esta a primeira 
vez que do ministério da justiça 
baixasse uma tal portaria, porque 
já mais, ainda mesmo nos tem
pos das nossas passadas luctas 
sanguinarias, alli teve entrada a 

í corrupção polilica que tanto tem 
■ contribuído para a nossa derro
cada social.

Mas então? O governo capri
cha em vencer uns certos e de- 

' terminados círculos, e como não 
| tem por si a confiança e a sym- i 
' pathia popular, urge por isso con-

| ce aos influentes venaes. tudo, isso 
I terá de ser pago pelo sr. Macedo 
i Chaves, depois das eleições, o que 
equivale para os credores a apa-
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lustre advogado, sr. dr. João Antonio 
de Sepulveda.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 

■ outras obras primas do romance popular, 
I é já bem conhecido cm Portugal. Em Fran-

Fazemos votos pelo restabelecimento 
de s. exc.’

A Pibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, parlicularmente, dos mance
bos a elle sujeitos. E’ a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re
pertório alphaberico.—Preço, franco de por
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações postaes, quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

Na segunda-feira passada, depois de 
ter estado encarcerado arbitraria e des
poticamente durante quinze dias, foi fi- 
nalmente pôsto em liberdade o sr. Abi- 
lio Vieira, de Barbudo, que por ordem 
do sr. administrador do concelho esteve 
preso.

A imprensa de Lisboa foi unanime 
na censura ao arbitrio da auctoridade e 
o «Correio da Noite» de ante-hontem sob 
a epigraphe — O caso de Villa Verde — 
apenas se limita a dizer que o sr. Abilio 
Vieira já foi solto como se isso descul
passe a prisão arbitraria d'aquelle se
nhor durante tanto tempo.

O governo foi quem mandou ordem 
terminantemente ao sr. governador civil 
para que fizesse pôr em liberdade o sr. 
Vieira. Se não fosse isso ainda estaria 
encarcerado.

a prisão du- 
Abilio Vieira, 

por constar que ha dois annos tinha ido 
á inspecção em vez de seu irmão — 
compare-se isto com o que fez o mesmo 
sr. Alfredo Ribeiro quando administra
dor regenerador por occasião do lamen
tável conflicto havido entre os nossos 
presados amigos os srs. Lucio Gonçal
ves Ribeiro e José Lucio Pereira da 
Cunha, em que elle fêz durante dias e 
dias buscas domiciliarias, vexando a fa- 
milia dos srs. Farias, de Ttiriz, etc. 
Lembrem-se os nossos leitores até do 
celebre episodio da caixa, de tão bur
lesca e risivel memória !

Francamente, para isto, para collocar 
á frente d’este concelho uma auctorida
de assim, era escusado exautorar o sr. 
dr. Adelino Soares Rodrigues !

Podiam ter poupado ao excellente 
moço a troça e o ridículo que sobre elle 
fizeram recahir !

Os jornaes de Lisboa e Porto estão- 
se occupando largamente do assumpto. 
Ao menos o sr. Ribeiro........... torna-se
celebre !

Na quinta-feira passada a policia de 
Braga capturou em Moure, d este con
celho, um preso que se havia evadido 
do calabouço do commissariado de poli
cia. A captura effectuou-se no mesmo 
dia da fuga, dando o preso entrada na 
esquadra policial ás 11 horas da noite.

exc.“* sr.* D. 
virtuosa esposa 
sr. Manuel de

I «aqui d’el-rei», estabelece-se uma con
fusão enorme, indiscriptivel! Os mais 
prudentes não conseguiram fazer ouvir 
a sua voz, porque a exaltação popular 
era extraordinária. A auctoridade sen
tiu-se amesquinhada, exautorada e sem 
força para reagir 1

Estes os factos, aos quaes temos ape
nas a accrescentar que os ferimentos re
cebidos pelo sr. Guimarães, sendo mui
to graves, não são ainda assim taes que 
o ponham em perigo de vida. A não 
sobrevir alguma complicação póde jul
gar-se livre de perigo o bemquisto moço.

Commentarios eram escusados, mas 
não podêmos deixar de dizer, que tudo 
o que se tem passado e está passando, 
prova apenas a absoluta incapacidade do 
sr. Alfredo Ribeiro para o logar que 
exerce. E’ certo que sempre que elle é 
administrador as desordens se multipli
cam e os crimes se avolumam !

Porque não prendeu elle o delinquen
te ? Porque não deu essa satisfação iin- 
mediata ao publico ?

Que perdia com isso, em importância 
e prestigio, o proprio cavalheiro a cujo 
serviço está o aggressor?

O merecido castigo que lhe fosse in- 
flingido podia accaso ser motivo de des
douro para s. ex.“ ?

O sr. visconde da Torre quando go
vernador civil de Braga, deu ordens ter
minantes á policia para que fosse severa 
com qualquer creado seu que delinquis- 
se, o uma vez foram presos e dettidos 
dois d’elles. Não ficou Com Jsso vexado 
o sr. visconde !

O sr. administrador fez pois um mau 
serviço aos proprios que imaginou li- 
songear e bem servir ! Creou-lhes uma 
situação que elles hão-de ser os primei
ros a lastimar.

Compare-se isto com 
rante tantos dias do sr.

Anda por esse concelho em uma desen
freada galopinagem agente governamen
tal. Ameaças stultas e promessas irrea- 
lisaveis são as armas d’essa gente que não 
tendo meio de derrotar os amigos do sr. 
visconde da Torre se estorcem na raiva 
dos impotentes. Na opposição ninguém 
os viu, nunca deram signaes de exis
tência: uns misturavam-se no grupo dos 
amigos do ex-governador civil d’este 
districto recebendo d'elle, quasi todos, 
extraordinários benefícios, outros decla
ravam-se franca e abertamente regenera
dores, e um pequeno numero sumiu-se 
na obscuridade da sua insignificância. 
Agora apparecem altaneiros e arrogan
tes, ameaçando, offerecendo, dando-se 
ares de importância. Coitados....

Ao contrario de tudo isto, os opposi- 
cionistas lealmente e desinteressadamen
te se apresentam aos eleitores sem uma 

i ameaça, sem uma imposição, sem 
sombra de uma violência 1 Até nem 
correrias fazem por essas aldeias, dei
xando ás influencias locacs a <" 
dos trabalhos nas respectivas fregue- 

uíi jjeias i ZÍaS.

grita-se :  •

Tem passado bastante encommodado 
de aaude, em virtude de um ataque de 
rheumatismo, o integerrimo juiz de di
reito d'esta comarca sr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

Estimamos as melhoras de s. exc.''
♦

Já se acha restabelecido d'um ligeiro 
encomraodo que o reteve no leito, o il-

Ameaças
Consta-nos que a gente governamen

tal anda por ahi dirigindo ameaças a 
alguns funccionarios que, por convicção 
politica ou por amisade para com o sr. 
visconde da Torre, votam com a oppo
sição na próxima eleição de deputado. 
Não acreditamos que os dirigentes do 
partido progressista se prestem a seguir 
tal caminho que a ninguém convém e 
que contrasta em absoluto com as nor
mas de tolerância do governo transacto. 
Acceitarêmos, porém, o jogo tal como o 
fizerem, na certeza de que, como não 
ha bem que sempre dure, nem mal que 
sempre ature, è possivel que venham a 
arrepender-se se quizerem ser os pri
meiros a quebrar aquellas tradicções de 
tolerância e respeito pelas convicções 
alheias.

♦
Soffreu ha dias, no Porto, uma me

lindrosa operação, a 
Adelaide de Campos, 
do nosso conterrâneo, 
Souza Lobato d'Abreu Malheiro.

A operação, segundo nos informam, 
correu magnificamente, havendo por is
so toda a esperança no restabelecimen
to da illustre emferma.

Sinceramente o desejamos.

Aavalhadas — Indignação
Ainda vibram os gritos de indignação 

de toda esta população por um facto 
succedido ao fim da tarde de quinta-fei
ra passada n'esta villa!

Foi o caso que por [essa occasião um 
creado do um cavalheiro d’esta villa com 
importante posição na politica governa
mental d'este concelho, aggrediu cobar
demente com tres facadas o sr. Arthtir 
Lopes Guimarães, moço muito estimado 
de todos os seus conterrâneos e filho do 
nosso velho e honrado amigo o sr. An
tonio Thomaz Lopes Guimarães, ex-es- 
crivão de direito n’esta comarca. O ag- 
gressôr foi logo perseguido pelo povo e 
em frente ao Café Rainha, foi preso por 
José Elias d’Almeida, pela mulher d es- 
te Narciza da Costa e por Manoel José 
da Silva Ferreira. Nas mãos conservava 
ainda o instrumento do crime — uma 
faca tinta em sangue. O aggredido a 
dois passos de distancia jazia banhado 
em sangue, suppondo todos que os seus 
ferimentos eram mortaes e pouco dura
ria. N’esta altura compareceu o admi
nistrador do concelho que se dirigiu vio
lentamente ao popular que tinha seguro 
o aggressor do sr. Guimarães, amea
çando.... prendel-o ! Então estabele
ce-se grande confusão e o assassino (co
mo todos o reputavam ifesse momento) 
libertado do sr. José Elias, põe-se a 
salvo e dirige-se para casa do seu amo 
onde ninguém o encommoda! Não se 
imagina a indignação que isto produziu. , 
O povo, em altos brados, clamava por j 
justiça, a auctoridade é attingida pelas j 
mais violentas imprecações, ;

Também tem passado bastante en
commodado de saude, achando-se na 
sua casa em Braga, o nosso querido 
e valioso amigo, sr. Amaro d'Azevedo 
de Araújo e Gama.

direcção
' nhada de Tabella de emolumentos admi- | 

| nislralivos, o que t 
| recommeodavel.

pomba.
A procissão ia muito bem composta, 

levando grande numero d’anjinhos, e 
■fechando o préstito uma força d'infan- 
teria 8.

Ao pittoresco local aífluio um cresci
do numero de pessoas d’esta villa, de 
Braga e Amares.

No fim houve uma desordem que 
não tem graves consequências.

—No proximo domingo realisa-se 
com todo o brilhantismo a egual so- 
lemnidade na vizinha villa de Prado, 
d'este concelho.

Costuma também concorrer áquella 
risonha villa, por esta occasião grande 
numero de pessoas d'aqui e da circun- 
visinhança.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabeiico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ões, aucloridades e tribunaes administra- 

çvos. — 1’reço 240 reis.
E' a ultima publicação da «Bibliolheca 

Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Reporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa-

> .......VV.* ........ ( lilVU JUI.IVO V.7VU lUUIIUUtjllV aviiuo-o

sobremaneira a torna 1 sos leitores, certos de que lhas prestamos 
um bom serviço.

Realizou-se domingo passado na vi
zinha estancia de Rendufe, a solemne 
procissão de Passos.

O religioso acto foi revestido de toda ■
i ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
, Richehourg e Xavir de Monlépin. Os ro- 
I mances altingem cemcnares de edições e 

os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado litlerario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e íaz- 
nos assistir a esplendidos especlaculos guer
reiros, descriplos líum eslylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovente da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
le descripliva da exislencia do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamênle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar porluguez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Óceania.

O Regimento n.° 145 c illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d'csses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho c A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
effecluar-sc-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 00 réis ou em Fasciculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 0 gravu
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a côres, por 300 réis —á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignantes recebe
rão dois brindes — dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrnnd— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrell, 75— 
Lisboa.
Regulamento Geral de Ensino 

Primari o
III e ultima parte, precedida de todos os 

modelos citados no Hegulamenlo, lendo, em 
Appendtce, toda a legislação n elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes reclificações ordenadas pela Di
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° — Lisboa.

«Encyclopedia das Famílias*
Acabamos de receber o n.° 121 d’esla 

interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
lahoração, como se póde vêr por os títulos 
das suas secções :

Esta revista c editada pela casa editora 
Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommcndamos esta publicação aonos-s
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Aventuras de minha vida

de j
correm éditos de 30 di- I teri.e:’s>,

rWAYmiO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
C0LLIG1D0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARL S AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação c feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi
nistrador— João Capislrano dos 
Santos.

Legislação do Professo
rado Prmario

CONTEM

Decreto de 6 «.e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrucçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e olflcios do 
Minis crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi/noções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
in los.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1. Lisboa.

na 
qup 
Si- 

e marido, Ma
nuel Gonçalves Carva
lho, fallecidos, de quem 
os requerentes são úni
cos e uni versaes herdei
ros, filhos, neto e nora, 
com acceilação de he
rança, contra Anlonio 
Vicente Simões, larn-

Follnlins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182. 
—Lisbc.t.

c 
Vi t X í
Mtí a 9 

■=. 2 
O c

as, a citar os interessa
dos Manuel Martins Pi
lau, solteiro, de maior 

e José Maria 
Martins Pilau, solteiro, 
lambem de maior eda- 
de, ausentes em parte 
incerta nos Estados 
Unidos do Bi asil, e to 
dos os interessados in
certos, credores e lega 
tarios desconhecidos e 
residentes fóra da co
marca, para assistirem 
a todos os termos, e de- 
dusirem o seu direito, 
querendo sein prejuizo 
do seu regular anda
mento até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Manuel Mar
tins Pilau, morador que 
foi na freguezia de Go- 
mide, d esta comarca.

1- 
.2 « 
u O — 
c c- 
- —

!■ HIWÍII
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de t<*xto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de parle. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se polo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulò se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptameiite fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da nssignatnrã 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliibuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima disliibuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyçhologia e dc cos
tumes sociaes

PHYS10L0GJA DO CASAMENTO 
de

KILS.IC
o qual termina no fascículo 71 
<i'.l Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTUECA D‘«A LEITURA» 

| fôrma de publicação a lodos os 
| romances que. d’aqui em dean- 

Aillaud & te, A Leitura for successiva- 
! mente inserindo.

A versão portugueza d'esle ro
mance inédito do dislincto escri- 
ptor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 11)0 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e 242—rua Aurea—

por 10 horas da i Lisboa.
á porta do tribu-

cn 
CD 
O
O
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O «<=x

Arrematação
Pelo juizo dc direito da 

comarca dc Villa Verde e 
cartorio do 3.° officio tem- | 
se no dia 4 do proximo inez j 
d'Abril, 
manhã, 
nal judicial desta comarca | 
arrematar cm hasta publi- 

e entregar a quem mais i

(1.* publicação)

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5." officio, 
correm éditos de 60 
dias, a citar os auzen 
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil — Manoel Si 
mões Velloso d Almei- 
da, da freguezia de Vil- 
leia, comarca da Povoa 
de Lanhoso, e Anlonio 
Simões Vellosod Almei- 
da,da freguezia de Gon- 
'O

doriz.da comarca de Vil
la Verde, afim de na se
gunda audiência pos
terior áquelle prazo, 
que começará a con
tar-se da publicação do 
ultimo annuncio no 
«Diário do Governo», 
verem assignar mais 
tres audiências para 
dentro d elias contes
tarem os artigos de ha
bilitação activa e pas
siva, em que são reque
rentes Anlonia do Pa
trocínio dos Santos Pi- 
mentel, viuva, por si 
e como administrado
ra de seu filho Anlo
nio, menor impúbere, 
o reverendo João Gon
çalves de Carvalho, Ma
ria Angélica Gonçalves 
de Carvalho, Clementi
na Gonçalves de Car
valho, Custodia Gon
çalves de Carvalho, e 
Rita Gonçalves de Car
valho, sui júris, todos 
da freguezia de Cha- 
moim, comarca d'A ma
res, e o reverendo An
lonio Gonçalves de 
Carvalho, abbade da 
freguezia de Geme, da 
dita comarca de Villa 
Verde, para darem á 
execução a sentença de 
transaeção proferida 
acçào
Maria Fort u nata 
mões

bem fallecido, e 
quem os cilandos e ou
tros são únicos e uni
versaes herdeiros com 
acceilação de herança, 
constituindo os cilandos | edade, 
advogado e procurador 
residentes na referida 
comarca, ou escolhe
rem domicilio especial 
dentro da sede da mes
ma comarca para rece
berem as de mais inti
mações, pena de reve
lia; declarando-se que 
as audiências no refe
rido juizo se fazem no 
respectivo tribunal, si
tuado no largo do cam
po da feira de Villa 
Verde, em Iodas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, 
não sendo dias santifi
cados ou feriado, por
que se o forem se fazem 
nos im mediatos.

Verifique';
() juiz de direito 

96!) Silva Dias.
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Pelojuizo de direito 
d esta comarca, e carto
rio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 di
as, a citar o interessado 
João Gumes Pereira, 
solteiro, de maior eda
de, auzente em parle 
incei ta nos Estados 
Unidos do Brazil. e lo
dos os interessados in
certos, credores e lega
tários desconheci»los, e 
residentes fóra da co
marca, para assistirem 
a todos os lermos, e de
duzirem o seu direito, 
querendo sem prejuizo 
do seu regular anda
mento até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito <le Antonia l)o- 
mingues Cacheias, e 
seu marido, moradores 
que foram na freguezia 
(TOIeiros d’esta comar
ca.

Uma morada de casas 
, com cosinha, sala 

e eido junto de lavradio e 
vidonho, foreiro á camara 
municipal c de prazo a 
Antonio Gomes de Carva
lho ’da Sancta, freguezia de 

' Cabanellas, avaliadas com 
abatimento do mesmo fôro 
em 343$600 réis.

Outra casa terrea e eido 
junto, terra culta, avaliada 
em 80$000 réis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
afim de deduzirem queren
do dos seus direitos, sob 
pena de revelia.

õ OÕ S

ca ( 
dér e offerecer as proprie
dades abaixo relacionadas, 
descriptas no inventario or- i 
phanologico por obito de i nos (]0 governo francez. não uma 
Izabel da Costa, que foi historia escripln em toca sua se- 
moradora na freguezia de vera integridade, por um histo- 
Cabanellas d’esta comarca, ' riador imparcial, mas sim uma 
que vão á praça segundo relação dos factos que presenciou 

. ... . _ i..„ __ en

) n’um estylo 
. singularmente colorido enervoso, 
I que não receia o termo proprio.

Cada semana sae uni fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard.
C?, casa editora e de commissão.

Comarca de Villa Verde i credores e i
i selho dc familia

Éditos de 30 dias j gamento do |
(2.a publicação) mesmo i

Pelo juizo de direito ' - ■ 
d esta comarca, e cario- j inteiro, a saber .-

que I 
freguezia de vera

I nador imparcial,
1 rolílpÃrt zlnc r.w.lzxc

o accordo dos interessados, 0 au<‘tor .lim opposicionista 
' j e vogaes do con- c:8rni,í’d_0?.’_.!sc.rT1.0.
i selho de familia para pa-
| gamento do passivo no 
' mesmo inventario ficando
1 a cargo do arrematante a 
| contribuição de registo por
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